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111 A Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra 
(FLUC) recebe em dezembro 
um colóquio sobre António 
Variações, um “caso de estu-
do na música popular”, pelo 
cunho fulgurante do seu im-
pacto e pelo rasto que deixou.

O colóquio “Variações sobre 
António”, que decorre a 7 e 8 
de dezembro, conta também 
com uma programação com-
plementar com concertos de 
músicos e bandas de Coimbra 
que foram desafiadas a rein-
ventar a música de António 
Variações e foi produzida uma 
chamada para performances, 
subordinada ao tema “Varia-
ções performáticas sobre An-
tónio”, de acordo com a comis-
são organizadora.

“Falar de António Variações é 
falar sempre de muito mais do 
que apenas das suas canções, já 
que não custa ler na sua obra e 
na forma como performatiza 
a sua identidade (pessoal e co-
letiva) algo que nos ajuda a ler 
Portugal na segunda metade 
do século XX, da música e da 
poesia à cultura, à sociedade 
ao estado do ‘corpo político’”, 
salienta a organização do coló-
quio, que resulta de uma pro-
posta do programa de douto-
ramento em Materialidades da 
Literatura e da área de Estudos 
Artísticos da FLUC.

Face às diferentes leituras que 
se podem retirar da obra do 

autor de “É p’ra Amanhã”, o co-
lóquio é pensado para diferen-
tes áreas disciplinares, como 
a musicologia, estudos literá-
rios, estudos culturais, ciências 
sociais, média e comunicação 
ou história contemporânea.

“Caso de estudo” na música
Com apenas dois álbuns 

editados em 1983 e 1984, 
António Variações “tornou-se 
um caso de estudo na músi-
ca popular portuguesa, quer 

pelo cunho fulgurante do seu 
impacto, quer pelo rasto du-
radouro que deixou”, nota a 
organização. A música, as le-
tras, a imagem e os videoclips 
têm contribuído para que a 
presença do músico “não se 
tenha desvanecido, continu-
ando, pelo contrário, a alimen-
tar a imaginação do público”, 
sublinha. A organização realça 
ainda a componente literária 
associada à obra de Variações, 
seja nas canções escritas pelo 
músico ou na reinvenção li-
terária que o leva a musicar 
Fernando Pessoa.

A comissão científica do 
colóquio é constituída, entre 
outros, pela cantora brasileira 
Adriana Calcanhotto, o diretor 
do Teatro Académico de Gil Vi-
cente, Fernando Matos de Oli-
veira, o docente Manuel Porte-
la e a coordenadora do projeto 
Mural Sonoro, Soraia Simões. 
O colóquio conta com o apoio 
do Centro de Literatura Portu-
guesa, do Teatro Académico 
de Gil Vicente, do Centro de 
Estudos Interdisciplinares do 
Século XX e do Jazz ao Centro 
Clube. No evento, são entida-
des parceiras o projeto “Keep 
It Simple, Make It Fast”, coor-
denado por Paula Guerra, o 
Núcleo de Estudos em Género 
e Música, coordenado por Pau-
la Gomes-Ribeiro, e o Projeto 
Mural Sonoro, coordenado 
por Soraia Simões.

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra promove, em dezembro próximo, nos 
dias 7 e 8, o encontro “Variações sobre António”, um “caso de estudo na música popular”

António Variações
no centro de colóquio
a realizar na FLUC 

“Variações sobre António: 
um colóquio em torno de 
António Variações” decorre, 
na FLUC, em dezembro

1   António Variações 
nasceu em 1944 numa  
aldeia de Braga, tendo 
passado por Lisboa, 
Angola (serviço militar), 
Amesterdão e Londres

2   Um ano depois da estreia 
em 1982 com o single 
“Povo que lavas no rio/
Estou além”, lançou o 
primeiro LP, “Anjo da 
Guarda”, e, em 1984, o 
segundo e último 
álbum “Dar & Receber”
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